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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A territorialização é uma ferramenta 
operacional do Sistema Único de Saúde, que 
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possibilita a identificação dos aspectos ambientais, sociais, demográficos e econômicos, e 
dos problemas de saúde em uma determinada área, para planejamento das ações de saúde, 
sendo atribuição dos profissionais da saúde participar desse processo. Nesse sentido, 
este trabalho tem como objetivo discutir a contribuição da territorialização para a educação 
médica. Assim, trata-se de um relato de experiência da atividade de territorialização 
desenvolvida e vivenciada por estudantes de medicina durante o primeiro semestre do 
curso, em 2019.1, no módulo de ISEC I (Integração, Serviço, Ensino e Comunidade I). Neste 
módulo, a territorialização foi desenvolvida com atividades vinculadas à Unidade Básica 
de Saúde do município de Mossoró-RN. A Unidade Básica de Saúde visitada é referência 
para o território ocupado caracterizado neste relato e inclui uma comunidade ribeirinha. No 
processo de territorialização, os alunos caminharam pelas ruas do bairro Ilha de Santa Luzia, 
acompanhados da Agente Comunitário de Saúde responsável pela área, e as observações 
foram registradas pelos alunos, por meio de fotografias a anotações em caderneta. Por meio 
dessa vivência, foi possível refletir acerca da importância do processo de territorialização 
para a atuação médica, que permite a criação de vínculos entre o profissional e os usuários 
dos centros de saúde, assim como a identificação dos problemas de saúde da população.
PALAVRAS-CHAVE: Centros de Saúde. Educação Médica. Território Ocupado.

TERRITORIALIZATION IN HEALTH AND ITS CONTRIBUTION TO MEDICAL 
TRAINING: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Territorialization is an operational tool from Unified Health System, which 
enables the identification of environmental, social, demographic and economic aspects, and 
health problems in a given area, in order to plan healthcare measures being the participation 
in the process responsibility of health professionals. In this regard, this academic paper aims 
to discuss the contribution of territorialization for medical education. Thus, it is an experience 
report of the territorialization activity developed and experienced by medical students during 
the first semester of the course, in 2019.1, at ISEC I module (Integration, Service, Teaching, 
and Community I). In this module, territorialization was developed with activities related to 
the Basic Health Unit of the city of Mossoró-RN. The visited Basic Health Unit is a reference 
for the occupied territory shown in this report and includes a riverside community. During the 
process of territorialization, the students walked across the streets of the Ilha de Santa Luzia 
neighborhood, accompanied by the Community Health Agent responsible for the area, and 
the observations were registered by the students, using photographs and notes. Through 
this experience, it was possible to reflect on the importance of the territorialization process 
for medical practice, which allows the creation of bonds between professionals and health 
centers users, as well as the identification of the population’s health problems.
KEYWORDS: Health Centers. Education, Medical. Occupied Territories.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, o processo de produção de saúde da comunidade foi muito discutido e 

melhorado no decorrer dos anos, já que a estruturação política tende a sofrer mudanças que 
ofertam ações de reformulação das práticas profissionais, as quais se incorporam na gestão 
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setorial, no cuidado em saúde e no ensino-aprendizado. Assim, a ampliação da formação 
profissional se faz necessária, baseada na adequação das necessidades da população, ou 
seja, pensar além do diagnóstico e da intervenção no processo de adoecimento (CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004).

O planejamento da Educação em Saúde se distancia do modelo biomédico, o 
qual busca o diagnóstico e a intervenção sem a observação das reais necessidades da 
população, da gestão setorial e do controle social em saúde, sendo a territorialização um 
ótimo instrumento para a transição entre os modelos.

No contexto brasileiro, o movimento da reestruturação da formação médica se deve 
a partir da necessidade da reformulação do ensino e da reconstrução da relação entre os 
serviços de saúde e as universidades, a fim de confluir com os princípios e os objetivos 
do Sistema Único de Saúde (SUS), além de fortalecer a Atenção em Saúde, com foco 
para as reais necessidades da população, por meio da delimitação de projetos voltados à 
comunidade (HADDAD, 2014).

O princípio da universalidade do SUS, de que todos têm direito ao acesso dos serviços 
e de ações dos que necessitem, obriga o Estado ao rearranjo territorial para organização 
desses serviços (FARIA, 2013). Por meio disso, para que houvesse a organização da rede 
de atenção à saúde no SUS, foram propostos: a hierarquização, a regionalização e as 
necessidades diferenciadas (BRASIL, 1990). 

O Programa Saúde da Família (PSF) surgiu em 1994, sendo denominado, em 2011, 
como Estratégia Saúde da Família (ESF), a qual apresenta, entre os seus fundamentos, a 
Atenção Básica territorializada construída na base territorial, em que os serviços de saúde 
seguem uma lógica de distribuição em delimitações de áreas de abrangência (ARAÚJO et 
al., 2017).

O território consiste em um espaço vivo capaz de produzir saúde, ou seja, é um 
espaço dinâmico, em metamorfose, com diversos aspectos: epidemiológicos, culturais, 
históricos e demográficos, sujeitos a várias vulnerabilidades e riscos, e, por isso, no espaço 
devem ser identificados os fatores que conduzem aos processos de saúde e doença na 
área (SANTOS; RIGOTTO, 2010).

Dessa forma, a territorialização é um instrumento necessário para o planejamento 
de ações por proporcionar o conhecimento do território, que apresentam aspectos sociais, 
ambientais, econômicos e demográficos, além dos problemas individuais de determinada 
área. Essas informações proporcionam o desenvolvimento de intervenções e de ações 
voltadas às necessidades da comunidade (ARAÚJO et al., 2017).  

As experiências em campo são fundamentais para a formação humanística 
dos acadêmicos de Medicina, visto que proporcionam o contato dos estudantes com a 
comunidade, compreendendo os principais problemas de determinado território e o 
papel dos profissionais que compõem as equipes da ESF, além da sua relevância para 
promoção à saúde. Desse modo, o curso de Medicina da Faculdade Nova Esperança de 
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Mossoró (FACENE/RN) direciona a vivência na Atenção Primária à Saúde (APS), sendo a 
territorialização presente na matriz curricular do primeiro semestre, no módulo Integração, 
Serviço, Ensino e Comunidade I (ISEC I), que corresponde ao ciclo básico, visando o 
contato dos alunos às práticas no SUS, além do entendimento acerca da importância e das 
dificuldades do processo de reconhecimento do território.

2 | 	OBJETIVOS
Discutir sobre a contribuição da territorialização para a formação médica, 

descrevendo as atividades da territorialização realizadas pelos acadêmicos do curso de 
Medicina, no módulo ISEC I, o processo de mapeamento e a importância da experiência 
proporcionada aos futuros profissionais e à comunidade. 

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, com abordagem qualitativa, acerca da 

atividade de territorialização desenvolvida e vivenciada por estudantes de medicina, 
durante o primeiro semestre da graduação, em 2019.1, no módulo de Integração, Serviço, 
Ensino e Comunidade (ISEC I). Neste módulo foi desenvolvida a prática de territorialização 
dos serviços de saúde com o intuito de proporcionar aos alunos a vivência prática e o 
aprendizado da interação existente entre o conhecimento teórico e a realidade do SUS. 

Para tanto, foram concebidas atividades vinculadas à Unidade Básica de Saúde 
Antônio Camilo, localizada no bairro da Ilha de Santa Luzia, no município de Mossoró-
RN. A Unidade Básica de Saúde (UBS) visitada é referência para o território caracterizado 
neste relato e apresenta uma comunidade ribeirinha. Os alunos foram levados a campo 
em grupos acompanhados da Agente Comunitária de Saúde (ACS) responsável pela área, 
para conhecer a dinâmica do local e adquirir informações sobre o território, como fatores 
socioeconômicos, ambientais, culturais, epidemiológicos e políticos, além de informações 
sobre grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e a vulnerabilidade. 

No decorrer do percurso, a fim de debater acerca da vivência, foram realizados 
registros pelos alunos no local de abrangência, por meio de anotações em caderneta e 
fotografias. Ademais, as professoras do módulo disponibilizaram roteiros de perguntas 
voltadas para a busca do conhecimento do território, como presença de arborização, 
saneamento básico, entre outros.

4 | 	RESULTADOS
No processo de territorialização, os grupos de alunos percorreram as ruas do bairro 

com as ACS, a qual orientava e descrevia as principais características da sua microárea 
de abrangência. Enquanto caminhavam, os discentes fizeram anotações e fotografias dos 
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pontos que achavam relevantes para o conhecimento do território.
Em meio à dinâmica da comunidade, os pontos analisados foram: média da faixa 

etária e distribuição por sexo, visualizando o público da UBS e o predomínio dos fatores de 
risco e de doenças; taxa de emigração e de imigração para conhecer o fluxo de doenças 
adquiridas de outras áreas; incentivo à atividade física para observar as ações existentes 
para redução dos riscos de algumas patologias; frequência dos moradores à UBS a fim 
de visualizar se a população possui conhecimento acerca dos serviços e seus benefícios; 
principais enfermidades, analisando o nível da população e o predomínio de doenças agudas 
ou crônicas; pavimentação, sinalização e tráfego de veículos para investigar os riscos 
de acidentes; presença de animais, pesquisando o predomínio de doenças ocasionadas 
pelos animais; arborização, rios, poluição, coleta de lixo e saneamento básico, explorando 
a proliferação de doenças por vetores; pontos comerciais, lazer e cultura para prever o 
risco de depressão e de doenças mentais; educação escolar com o propósito de identificar 
o conhecimento da população perante os riscos, os métodos preventivos, as questões 
higiênicas, entre outros; segurança e iluminação, estudar os riscos das causas externas de 
morbidade e mortalidade, como a violência.

Ao decorrer da atividade, os discentes trocavam ideias, relacionando com o 
conteúdo teórico discutido em sala de aula para que, assim, fossem capazes de associar 
a teoria com a vivência prática do SUS. Ademais, notou-se o predomínio da população 
idosa com a presença de doenças crônicas, em especial a diabetes e a hipertensão, 
visualizando a necessidade de ações mais direcionadas ao acolhimento dessas condições 
de saúde, o que demonstra a atuação da Atenção Básica, com sua equipe de profissionais, 
frente às premências existentes. Outrossim, foi visualizado o papel das Redes de Atenção 
na população, em especial na Saúde Mental, devido os altos índices de transtornos 
psicológicos na área em estudo.

Ademais, foi possível a verificar os princípios pregados pelo SUS, como a 
universalidade, a qual todos possuem direito ao acesso dos serviços de saúde e de suas 
ações que necessitarem, por meio da abordagem dos profissionais, com o cuidado e o 
zelo, à todos os moradores presentes na área abrangente, desconstruindo preconceitos 
diante dos grupos específicos. A atuação da ACS na população ribeirinha e nos espaços 
que envolviam o público usuário de álcool e drogas marcou os estudantes, visto o cuidado 
com o diálogo para evitar que esses indivíduos não aderissem ao acompanhamento e às 
consultas. Assim, é possível refletir em relação à heterogeneidade do País e às adaptações, 
que são necessárias, das ações mais voltadas à população negligenciada. Dessa forma, 
haverá uma atuação mais ética quanto ao respeito às diferenças, produzindo saúde em 
meio às necessidades específicas.

A receptividade dos profissionais da UBS e da população aos alunos também foi 
um marco para os estudantes, o que contribuiu muito com o aprendizado, as observações, 
as anotações e as reflexões realizadas. Assim, não foram encontradas dificuldades no 
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processo da experiência. O contato com os pontos de visitas, os quais a população forneceu 
informações essenciais para a atividade, reforçam e fortalecem a confiança da comunidade 
nos profissionais da saúde, que estão à disposição para ouvir e ajudar os usuários, o que 
influencia na procura dos serviços de saúde.

Os estudantes conseguiram, ainda, habilidades clínicas, pois a vivência proporcionou 
o contato com as enfermidades da área e as ações dos serviços, em especial, promoção, 
prevenção e reabilitação. Além do mais, foi visível o vínculo entre a equipe, o qual contribui 
na busca por métodos mais estratégicos para atuação da saúde na unidade básica, 
baseado com cada natureza de problemas identificados, com o propósito da promoção 
de assistência sistematizada e continuada, voltada para as necessidades da comunidade.

5 | 	DISCUSSÃO
A prática de territorialização é uma ferramenta essencial para a preparação dos 

profissionais de saúde e sua atuação no SUS, pois dispõe da visão social do local acerca 
do processo de saúde e doença. Dessa forma, o conhecimento do território proporciona 
a identificação dos principais problemas existentes na área de abrangência, promovendo 
uma assistência mais adequada às devidas necessidades, com medidas de promoção, 
de prevenção e de recuperação, que garantam qualidade de vida, além da importância 
do médico frente às demandas da população, pois o profissional é essencial no processo 
saúde e doença.

Diante dessa atividade, percebe-se o maior envolvimento dos usuários aos serviços 
de saúde, devido ao vínculo criado entre os usuários e os profissionais de saúde, que é 
essencial por disponibilizar o atendimento da comunidade com base na contribuição e na 
confiança. Ademais, remete a compreensão de que as equipes da ESF têm seu papel na 
área delimitada de cada UBS, além de esclarecer que a APS é o eixo central das políticas 
de saúde. 

A vivência dessa prática no início da graduação em Medicina promove conhecimento 
mais amplo de que o usuário é o sujeito e não o objeto da ação profissional e provoca quebra 
do conhecimento voltado apenas para a teoria. Dessa forma, a experiência da realidade 
transforma a formação para o foco nos problemas reais da população e conscientização 
de que os processos em saúde são voltados para a atenção integral, visando a melhor 
qualidade de vida aos usuários da região. 

Os discentes tiveram acesso aos dados epidemiológicos da área de abrangência, 
disponibilizados do Sistema de Informação de Saúde do próprio SUS, e o apoio dos 
profissionais, em especial, a ACS, que se fez necessária para a ruptura do modelo 
biomédico na formação médica, que é centrado na doença e nas ações verticalizadas. 

Por fim, a inserção no território propiciou a produção de intervenções eficazes 
e comprovou que é essencial que os estudantes compreendam a necessidade do 
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conhecimento da comunidade pelos profissionais, além das dificuldades, dos modos de 
vida e dos recursos usados para a produção de saúde. 

6 | 	CONCLUSÕES
Por meio da experiência relatada neste artigo, foi possível concluir que os estudantes 

de Medicina, por meio do módulo ISEC I, conseguiram refletir acerca da importância do 
processo de territorialização para a atuação médica, visto que permite a criação de um 
vínculo entre os alunos e os usuários dos serviços de saúde e a identificação dos principais 
problemas de saúde da população. 

A atividade proporcionou o reconhecimento da responsabilidade dos médicos quanto 
às demandas da população, visualizando o papel da Atenção Básica na promoção à saúde 
e como ocorre a integração ensino, serviço e comunidade. Quanto aos benefícios para 
a formação acadêmica em si, compreende-se que concedeu uma formação mais crítica, 
ética e humanizada aos estudantes, além do desenvolvimento de habilidades clínicas, por 
transmitir conhecimentos acerca das ações preventivas, do processo saúde e doença e dos 
aspectos do território, associando aos princípios e aos objetivos do SUS. 

Por meio do processo de conhecimento do território é possível planejar e programar 
métodos mais eficientes e estratégicos, para as ações de saúde em cada unidade básica, de 
acordo com seus determinantes sociais, bem como concentrar intervenções sobre grupos 
prioritários. Consequentemente, é propício uma repercussão positiva sobre os níveis de 
saúde e as condições de vida, assegurando resolutividade ao sistema e reorientação 
aos modelos assistenciais dos centros de saúde, com ações direcionadas à promoção, à 
prevenção e à recuperação da saúde, a fim de promover uma assistência sistematizada e 
continuada com base nas necessidades da comunidade tanto individuais, como coletivas. 
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